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Movimento Juntos Pelo Sudoeste Iança video e campanha de an
yariaçäo de fundos para salvar o Parque Natural do Sudoeste

Alentejano e Costa Vicentina no seu 32° aniversário

No dia em que se cornernorao 32° aniversário da classificação do Sudoeste Alenteja
no e Costa vicentina como Area Protegida (Decreto-Lei fl.0 241/88, de 7 de julho) o
Juntos pelo Sudoeste (JPS), movimento de cidadâos de Odemira e Aljezur em Defesa
do Sudoeste, divulga urn video que comprova não so a progressâo descontrolada da
agriculture intensiva sob plástico no Sudoeste Alentejano, corno também o claro in
cumprimento do objectivo de preservar Os valores naturais existentes e regular e fis
calizar a ocupaçäo do solo de uma das zones costeiras mais valiosas na Europa.

Em simultâneo, este movimento de cidadania lança tarnbém urna campanha de
cr0 wdfunding cujo objectivo é angariar donativos para financiar uma abordagem ju
dicial a este problema, urna vez que näo tern surtido efeito ate a data os apelos que
tern sido feitos as entidades envolvidas para que se estabeleça urn diálogo sério e
equilibrado sobre o presente e o futuro deste territOrio,

0 JPS tem vindo a salientar a incompetência do Estado Português na preservação de
um valioso patrimOnio ecologicamente sensivel, que tern sofrido fortes ameaças aos
seus valores naturais, alguns deles ónicos no Planeta, sobretudo pela falta assumida
de monitorizaçäo, fiscalizaçäo e penalizaço por parte do Instituto de Conservação da
Natureza e Florestas (ICNF) no que respeita ao irnpacto ambiental de práticas agrIco
las danosas pare a água, solo, ar, biodiversidade, habitats protegidos e ordenamento
do territOrio.

Em 1988 a area do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina toi classificada como Paisa
gem Protegida, tendo sido elevada a Parque Natural (PNSACV) ern 1995, conjugando
esse território corn urna area rnarinha adjacente (Decreto Regulamentar no 26/95, de
21 de setembro).
Abrigo de uma grande diversidade de habitats costeiros, onde se destacam espécies
endérnicas no domInio da flora, da avifauna e da ictiofauna, a PNSACV alberga urna
significativa zone marinha corn arribas, praias, dunas, charnecas e zonas hOmidas
(com estuários, sisternas lagunares, cursos de água, lagoas temporárias, pequenos
açudes e urna vasta zona hOrnida costeira). Por estas razOes, esta região foi incluIda,
entre 1997 e 1999, nos Sitios de Irnportância Cornunitéria e SItios de Protecçào Espe
cial da Rede Natura 2000, tendo 0 Estado Português assumido cornpromissos acresci
dos de conservaçäo da natureza a nIvel comunitário.
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0 Movimento JPS defende que num Parque Natural näo pode predorninar urna Iógica
de desenvolvirnento econórnico a custa da degradaço ambiental, paisagIstica e social,
sem que haja urna reflexào e soluçöes consistentes, que respondam as
preocupaçOes da populaçào e de outros sectores fundarnent&s da região do Sudoeste,
corn vista a urna compatibilizaçäo entre os valores de urn território classificado e as
actividades económicas que al se desenvolvem.

Finalmente, num quadro de seca severa e de emergência clirnética e quando a crise
sanitària da Covid 19 veio colocar todo o modelo de desenvolvimento das iltimas dé
cadas em causa, em que inclusive vários cientistas tern relacionado a destruiçáo de
habitats com a proliferaçäo de virus, acreditamos que esta situaçäo se tornou insus
tentével e descredibiliza cornpletamente o Governo e o Estado Português.

Juntos pelo Sudoeste
Nuno carvalbo — 916110330/ Fatima Teixeira - 965824059/ Sara Serro - 931105167/
Vánia castro / Henrique Soares / Jacqueline Trabandt / Laura Cardoso / Mario Encarnaçâo / Guga Pirá /
Filipe costa / Serena Ran,ovecchi

Link para Video:
https ://wwwyoutube.com/watch?v=7Ak4FjgSzg4&feature=youtu.be

Link para Camoanha de crowdfund/nq:
https://wwwqofundme.com/f/ajude-a-protejer-o-pnsacv?
utm medium=email&utm source=product&utm campaiqnp email+3201-24hr-reminder-vS
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Avanço descontrolado da agricultura intensiva no Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina
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Exma. Senhora
l4inistra da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural

Praça do Comércio
1499-010 Lisboa

Odemira, 6 de Juiho de 2020

Exrna. Senhora Ministra da Agricuitura,

Na sequência do V. oficio 1081, que pretendia responder a nossa carla de 10 deFevereiro, a
cornunicar o recérn formado Juntos pelo Sudoeste - Movimento de Cidadãos de Odemira
e Aijezur em Defesa do Sudoeste, que congrega cidadãos seriarnente preocupados corn a
situação actual do Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina (PNSACV), face ao
avanço galopante e descontrolado da agroindOstria, corn culturas cobertas por quilérnetros de
plástico, num modelo intensivo que vem pôr em causa a integridade do territérlo, vimos por
este rneio responder as questöes enunciadas por V. Exa.

> Quando afirma que “a territário do Sudoeste Alentejano tern condicOes edafociimáticas que,
a//adas a ex/sténcia de água pam rega de qua//dade do Aprove/tarnento Hidroagricola do Mira,
reóne condicOes de excepciona/idade para a horticultura, frut/cultura e floricuitura, ao ar )/vre
ou protegida, sem necessidade neste Ult/mo caso de sistemas de grande condicionarnento am-
b/en tal, recorrendo normairnente, a estruturas ligeiras de baixo five! de condicionarnento am
biental para a tipo de cultura praticada, como são as täneis elevados, tüneis e estu fins ou
abrigos & rnuito menos frequente a recurso a estufas”, somos obrigados a discordar - o ter
ritOrio não tern essas condiçöes ideais que refere.

Solos - as caracterIsticas edafochmáticas não são de qualidade e ha vários documentos que 0

comprovam. Os solos são compostos por areias, argila corn ma drenagern e pouca matéria
orgânica, 0 que é do conhecimento ate do próprio Instituto da Conservacão da Natureza e rIo
restas, a que obriga a uma rega e fertiiizacäo corn frequências elevadas para que haja
produtividade maxima.

Aqua - a aqua da Barragern de Santa Clara vem dirninuindo a sua reserva consecutivamente
desde 2013, estando agora abaixo do volume morto e, coma tal, não so a qualidade da água
diminulu, como a próprla reserva estä em risco (neste momenta nos 46%), aiém de que tern
sido ouvidas aflrmaçOes püblicas do presidente da cârnara de Odemira, de que terernos, quan
do muito, água para menos de dois anos,
Condicionamentos ambientais - 0 relatOrio da inspecção de 2017 cIa IGAMACT ao cumprirnento
das normas aphcáveis a actividade agrIcola no PRM previstas no Piano de Ordenarnento do
PNSACV demonstra que a agricuitura intensiva é a principal ameaça para a biodiversi
dade (objetivo de conservação da UE) e para a necessidade de manter a agricultura
extensiva. Por outro ado anexamos juntarnente corn esta carta fotografias de situacôes que
nos foram reportadas por habitantes do PNSACV, que decorrem da actividade agricola e que
constituem clararnente atentados ambientais.

> Quando afirma que a RCM 179/2019 pretende compatibilizar a conservação da natureza corn
a agricultura intensiva, determinando que a area agricola coberta por piástico não excede 40%
da area abrangida peio AHM (12 000Ha), nâo está corn certeza a ter em consideracâo que a

juntosjelosudoeste@qmailcom Facebook: Juntos pelo Sudoeste Instagram: juntospelosudoeste



::5te

Ce 2(Ipn a e

em {:e do SuduLGt

area actualmente já coberta (l600Ha - cerca de l3°/o do AHM), nomeadamente para a pro

dução de pequenos frutos, está já a causar urna situacão de total ruptura ambiental, pais

acistica e social. Nem querernos imaginar se este valor chegar sequer perto dos 40% - isso

provocaria a transformaçào de urn Parque Natural corn cornpromissos arnbientais a nivel da

Uniâo Europeia nurn parque agrondustrial ao pior estilo de Almerla, na vizinha Espanha.

> Quando afirma que a RCM 179/2019 veio criar 0 Grupo de Projecto do Mira, que pretende

criar condicóes para acornodar, nurn prazo de dez anos, Os trabalbadores agricolas nos

perirnetros urbanos e no entretanto instala-los em cidades de contentores em pleno Parque

Natural, a senhora Ministra não pode estar consciente do descalabro migratório que a agri

cuitura intensiva veio provocar e que, entretanto, se descontrolou tota(rnente, resuftando

na falência dos serviços püblicos (escolas, centros de saüde, repartiçöes püblicas de Finanças e

segurança social, serviços de recolha de resIduos e de sanearnento básico). Caso venha a

acomodar dezenas de rnilhares de irnigrantes nas povoaçOes alentejanas, nurna proporçäo su

perior a populaçâo local, entäo, uma vez rnais, estará a provocar a transPorrnação do Alentejo

num outro territOrio, cuja identidade já ninguém reconhecerá.

> Quando afirrna que “dada a complex/dade da temát/ca em causa, cons/dera-se pert/nente

aguardar pelos resultados do traba/ho que está a ser desenvolvido por este grupo de projecto”,

nós lernbramos que a RCM 179/2019 de 24 do Dutubro foi muito clara ao “Incumbir o GPM de:

a) Elaborar, num prazo de seis rneses, urn prograrna de ação para o Perimetro de Rega do Mira

para uma atuação integrada”. Agora que passam rnais de oito meses sobre a RCM, nós pergun

tamos: onde estäo publicados esses resultados?

Aguardamos a vossa resposta, agradecernos a atenção e apresentamos Os nossos cumprimen

tos

Movimento Juntos Pelo Sudoeste

Juntos pelo Sudoeste
Nuno Carvalho —91 6110330/ Fatima Teixeira -9658240591 Sara Serräo -9311051 67/

Vânia Castro/ Henrique Soares / Jacqueline Trabandt / Laura Cardoso / Mario FncarnaçAo / Guga Pirá /

Filipe Costa / Serena Ramovecchi

Anexos Irnagens

juntospelosudoeste@qmail.com Facebook: Juntos pelo Sudoeste Instagram: juntospelo.sudoeste
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Deposiço de residuos de ernbalagens de fitofármacos junto ao contentor de residuos indiferericiados,
Alcaria, Zambujeira do Mar, Junho 2020

Escorréncia de efluente suspeito vindo da falésia em cirna da qual labora uma expIoraço agricola,
Prala da Arnàlia, Brejâo, Maio 2020

Facebook: Juntos polo Sudoeste
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Grande deposiçâo de resIduos de fitofármecos e resIduos agricolas abandonados no lirnite da pro
priedade, Alteirinhos, Zambujeira do Mar Fevereiro 2020

a..

untospelosudoeste @qrnail corn Facebook: Juntos pelo Sudoeste Instagram: juntos pelosudoeste
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Juntos pelo Sudoeste
Movimento de Cidadãos de Odem Ira e Aljezur

em Defesa do Sudoeste

Odemira, 4 de Fevereiro de 2020

Breves notas sabre a situação que se vive no
Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina

> Juntos pelo Sudoeste (JPS): rnovirnento apartidário de cidadãbs de Odernira e
Aijezur seriarnente preocupados corn a situaço actual do Parque Natural do Sudoeste
Alentejano e Costa Vicentina (PNSACV), nomeadarnente na faixa costeira entre 0 sul
de Vila Nova de Milfontes e Odeceixe (Concelhos de Odemira e Aljezur), face so
avanço galopante, desproporcional e descontrolado da agro-indüstria, corn cultures
cobertas por quilórnetros de plástico, num rnodelo agrIcole intensivo que vern pôr em
causa a integridade do território e dos seus valores naturais.

> Estâo aqui ern conflito urn perIrnetro de rega de 12000 hectares, alirnentado pela
Barragern de Santa Clara (PerImetro de Rega do Mira - PRM), que se confunde corn
uma area classificada corno Paisagern Protegida nos anos 80 e elevada a Parque
Natural nos anos 90, assumindo fortes cornpromissos ambientais, quer a nivel
nacional, quer a nIvel europeu - Rede Nature 2000.

> Neste rnornento estirna-se (porque ninguém tern nürneros concretos) que haja uma
area de cerca de 13% do PRM coberto por pléstico (aproxirnadarnente 1600 Ha - para
se ter urns ordern de grandeza, é o mesmo que 1600 carnpos de futebol), pars
culturas intensivas que requerern, na sua rnaioria, rnuita mao de obra estrangeira (a
apanha dé’ pequenos frutos requer, ern media, 10 trabalhadores por hectare).

> A faixa costeira de 40 km entre o sul de Vile Nova de Milfontes e Odeceixe está a
sofrer urn forte irnpacto paisagIstico, sendo que o real impacto arnbiental na água,
solo e ar é desconhecido pois näo é fiscalizado e/ou publicado.
Socialrnente gerou-se urna situaçäo de rupture já que a região näo tern capacidade
pare absorver urn nümero de irnigrantes que tambérn ninguérn conhece ao certo, mas
que deverá rondar as 10 000 pessoas (dados estirnados pela Cârnara Municipal de
Odemira). Isto significa que 20°k dos habitantes de Odernira é irnigrante de origem
asiática, quando no resto do pals essa percentagern é da ordern dos 3 a 5%, o que
pode dar urns ideia da complexidade do problema de integração de rnigrantes (dados
do CLAIM).

> 0 movirnento JPS aponta a total falta de zelo do Estado Português, já que náo esté
a ser curnprido ha anos o que consta do PIano de Ordenarnento do Parque Natural do
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Suctoeste Alentejano e Costa Vicentina (POPNSACV)t: existe falta de fiscaVzaçäo e
preservaçâo de urn patrirnánio ambiental ecologicamente sensIvel**, supostamente
corn elevado estatuto de protecçäo, que sofré constanternente fortes ameaças aos
seus valores naturals, alguns deles ánicos no Planeta.***

* (ver sobretudo Art° 45 e 46)
** o que é evidenciado no Relatário de Acçäo de Inspecçäo da rGAMAOT* hornologado pelos Ministros do
Ambiente e Agricuitura em 2018, “Avaiiação das norrnas aplicthveis as actividades agricolas integradas no
Perirnetro de Rega do Mira previstas no Piano de Ordenaniento do Parque Naturai do Sudoeste Aientejano

e Costa Vicentina” - Inspeçäo-Gerai da Agricuitura, do Mar, do Arnbiente e do Ordenarnento do Territário
(ver sobretudo a partir da peg 64)

o que nos rernete para o Art° 66 da Constituiçäo Portuguesa: “Todos tern direito a urn ambiente de
vida humano, sadio e ecoiogicamente equihbrado e o dever de o defender”

> Os valores naturais do PNSACV são nova e forternente postos em causa corn a
recente Resolução do Conselho de Ministros 179/2019 de 24 de Outubro (RCM) que
não so não teve a coragem de estancar 0 avanço da agricultura industrial ate estarern
acautelados Os vários interesses em causa, como vem autorizar o triplo da area
coberta de plástico que já existe no PNSACV e ainda responder descaradamente ao
ünico entrave que limitava a expansão da indüstria agrIcola, que era a falta de
habitação para toda a mao de obra necesséria, Assim, a RCM permite instalar
milhares de trabalhadores asithticos em contentores, dentro das exploraçöes agrIcolas,
em pleno Parque Natural, estimando-se urn valor que pode chegar as 36 000 pessoas,
nurna região que tem urna população de 26 000 habitantes (dados do INE). Tudo isto
se passarth “longe da vista”, durante dez anos, num “regime transitário” que sabemos
que facilmente passa a “definitivo”. Dez anos chegam para destruir o que resta da
érea do Parque Natural que tarnbém é PerIrnetro de Rega do Mira.

> 0 JPS salienta que continua a predorninar urna lógica de desenvolvirnento
econOrnico, a custa da degradaçao do territOrio, que esté esgotada: tern-se vindo a
gerar urna situaçào ambiental, paisagIstica e social insustentével e explosiva. E sabido
que nesta area no perIrnetro de rega do Mira, a qualidade dos solos em geral é pobre
e que todas as culturas são sustentadas por fertilizantes quirnicos, cujos residuos e
drenagens são ntegrados nos solos do PNSACV, passando facilmente do solo para o
mac afectando toda a vida marinha, cornprometendo no futuro a declaração do
Parque Natural e, no presente, a viabilidade da outra principal actividade econémica
no Sudoeste Alentejano de Costa Vicentina, o Turismo de Natureza, no qual se fez
uma forte aposta e que tern vindo a arrecadar vários prérnios internacionais.

> Se a própria entidade que explora a água da Barragern de Santa Clara, cuja
capacidade esté ha meses nos 50%, por falta de chuva, a Associação do Beneficiários
do Mira (ABM), jã veio cornunicar aos associados que val bayer racionarnento de água
ern 2020, porque continua a bayer expansão? As populaçöes tern prioridade no acesso
a égua, no entanto ern Portugal a agricultura intensiva utiliza cerca de 85% da água
disponIvel. E de salientar que o nIvel de água da Barragern de Santa Clara tern vindo a
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baixar sistematicamente desde 2013, nunca tendo tido valores tao baixos coma os
actuais.

> 0 que ira acontecer quando a salário mmnimo subir em Portugal e Os precos dos
pequenas frutas baixarem, coma jã tern vindo a baixar desde ha dais anos? 0 que
ficará quando estas multinacionais relocalizarem a produçäo para outras paragens
camo jà se fala (Norte de Africa)? Uma degradação ambiental e social campleta. E at
quem caberá a abrigatariedade de restauro da paisagem e do ecossistema afectados,
em caso de falência ou encerramenta de actividade em Portugal, coma já aconteceu
nesta mesma regiäo nos anos 90, cam a me experiência de Thierry Roussel?

> Num quadro de emergência climática em que Portugal se quer afirmar coma
camprametido cam a Pacto Verde Europeu, a Acorda de Paris e a neutralidade
carbónica, acreditamos que esta situacàa descredibiliza totalmente a Gaverno e a
Estado Português.

> 0 movimenta JPS pretende a construçäa séria de soluçöes consistentes que
respandam as preocupaçöes da populaçäo e de autros sectares fundamentais do
Sudaeste Partuguês e näa apenas de uma parte dos interessadas - as multinacianais
agrIcolas - cam vista a uma campatibilizacãa entre os valores de um Parque Natural e
a actividade agrIcala que al se faz.

o .jps defende cam urgência:
- Que seja travada qualquer nova ampliacãa e/au instalaçäa de exploraçäa agrIcala,
ate estarem resalvidas as irregularidades identificadas no relatório da IGAMAOT, e
cumpridas as recamendaçöes da mesma, que fai hamalagado em Marco de 2018 pelo
Ministro do Ambiente.
https://www.igamaot.gov. pt/wp-content/uploads/Relatorio_Per-
mtetro_Rega_M ira_POPNSACV. pdf
- Que a ICNF seja dotada de meias (humanas, técnicas e financeiros) para cumprir e
fazer cumprir as desIgnias do seu Piano de Ordenamenta e as recomendaçôes
referidas no ponto anteriar.
- Que a questäo da escassez de água seja seriamente cansiderada, assim coma a
recanversàa da agricultura intensiva canvencional para melhores práticas agricalas
que passem pelos principias da Agroecologia, sabretuda num contexto de urn Parque
Natural cam campromissos ambientais.
- Que baja um reforço urgente das serviços pOblicos e sociais de Odemira (Saüde,
finanças, segurança social, escolas, etc).
- Que se pense cuidadosamente a situaçào da imigraçãa e da habitaçäo candigna dos
trabaihadores agricolas, scm cair em soluçöes de facilitisma (contentores), que
calacam nào so questàes éticas, coma de justiça, quanda se promove a discriminaçàa
dos cidadàas no que respeita a licenciamenta para edificaçöes em pleno Parque
Natural.
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- Que urn sector näo prejudique todos os outros sectores da regiäo e os habitantes em

g era I.
- Que seja definida urna estratégia de desenvolvimento sustentável corn visäo de
longo prazo, que no seja feita è custa da degradaçâo arnbiental e social de urna

regiäo que tambérn é urn Parque Natural; muito pelo contrário, que se cornece a olhar
para a preservaçäo arnbiental corno urn activo econórnico e para o território corno urn

Iaboratório de soluçöes de sustentabilidade.

Notas extra:

Moção apresentada pelo PS e aprovada na Assernbleia Municipal de Odernira no passado dia 30
de Abril de 2019:
“necessidade irnediata de acçäo por parte das autoridades competentes no que diz respeito
aos actuais constranqirnentos qerados pelos investirnentos agricolas dentro do Perimetro de
Rega do Mira (PRM)”, a necessidade de cornpatibilização deste “corn o piano de ordenarnento
do Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina (PNASACV)” e “o forte irnpacto do
fenórneno rnigratOrio nos aglornerados urbanos do htoral do conceiho e a consequente
perturbaçào causada nos serviços pdblicos ao nivel de vérios sectores corno a saOde, finanças,
tribunal, segurança social e forças de segurança”.

A Petição POblica lançada pelo JPS a 15 de Janeiro de 2020 alcançou as 4.000 assinaturas
passadas duas sernanas, o que revela a indignacào que já existia ern relação ao crescirnento
galopante cia indOstria agricola no PRM, que a RCM veio piorar ainda mais: frttpsj/
petIcaopubhca.cgrn/pview.aspx2oi=P]695

https://www.jornalsudoeste.corn/?diaria=4780 (de 31/01/2020)

https://tvi24.iol.pt/sociedade/estufas-alenteio/costa-alenteiana-nao-aguent&rnais-estufas

https://www,publico.pt/2019/1 1/19/local/noticia/autarcas-adrnitern-possa-densificar-
cobertura-plastico-perirnetro-rega-rnira- 1894351

https : //rr. sa pa. pt/20 20/01/13/pa is/i m ig racao -ern -odern ira-ni nguem -estava - preparado/
multirnedia/177935/?fbclid=IwARlFceM6dapiySckHHr7EKVn_7WzRSpSG6leytIpf-
AXEubLRIv-2chYETw

Email: juntospelosudoeste@gmail.com
Facebook: Juntos pelo Sudoeste
Instagram: juntos.pelo.sudoeste
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Juntos pelo Sudoeste
Carta Aberta do Movimento de Cidadãos de Odemira e Aljezur

em Defesa do Sudoeste ao Governo Português

Odemira, 22 de Abril de 2020

Recuperar da Pandemia e recuperar também a
Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina

Sornos urn rnovirnento de cidadäos residentes no Parque Natural do Sudoeste Alente

jano e Costa Vicentina (PNSACV), urna das âltimas costas selvaqeris da Europa corn

valores naturais sensIveis, alguns deles ünicos no mundo. Pretendemos corn esta cc

rnunicaçäo, assinalar o Dia da Terra e alertar para a oportunidade ünica que estarnos

todos a viver, de conciliar Os objetivos do crescirnento econórnico corn o bern estar das

populaçöes e a preservaçào de patrirnOnio ambiental.

Sentirnos e vivemos no dia a dia, a destruiço de rnuitos valores do PNSACV corno

inevitável consequência do avanço da agricultura intensiva, sob cobertura de plástico

ou ao ar livre. Na parte integrante do Perirnetro de Rega do Mira, entendernos que

seja deterrninante o trabalho do regulador estado, no sentido de garantir a coexistên

cia dos valores envolvidos, e que ate agora no tern existido.

Recentemente a Resoluçào de Conselho de Ministros 179/2919 de 24 de Outubro de

2019 estabeleceu urn regime transitório de dez anos para este PerImetro de Rega, que

supostarnente traria soluçOes rnas que na prática veio agravar urna situação insusten

tável: esta Resoluço deterrnina a possibilidade da area de agricultura intensiva co

berta por plástico (cerca de 1600 hectares) vir a triplicar, quando sentirnos diariarnen

te que a actual ocupaço já está a causar urna disrupçäo total nesta regiâo. Do ponto

de vista social, a resoluçâo cede ao ünico entrave que existia ao avanço progressivo e

descontrolado da agricultura intensiva, que era a falta de habitação para a rnäo de

obra irnigrante, ao perrnitir o alojarnento de rnilhares de pessoas ern contentores nas

exploraçöes agricolas, em pleno Parque Natural, abrindo o grave precedente de trans

forrnar urn parque natural nurn parque agroindustrial de contentores e de estufas.



Tudo isto acontece pela mao do mesmo legislador que através da Resoluçào do Con

seiho de Ministros n.° 11-B/2011 irnplementou o regulamento do Piano de Ordena

mento do Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina (POPNSACV). Ins

trumento territoriai fundamental para enquadrar o valor natural que aqui se encontra

e que conduziu a sua colocaçào na lista nacional de sItios, em 1997, que ievou a con

siderá-lo Zona de Proteção Especial em 1999 e em Sitio de Importância Comunitária

em 2004. Alias, instrumento territorial que ainda se encontra em vigor. Contudo, a tal

RCM 179/2019 introduz, muito disfarçadamente uma alInea a) ao nOmero 9, que de

forma despudorada e ao mesmo tempo que anuncia dever haver compatibilização dos

valores naturais no PNSACV e nos sItios e zonas da Rede Natura 2000 corn a produção

agricola, aumenta a area de ocupação de estufas relativamente ao que se encontra

(ainda) previsto no Regularnento do POPNSACV.

E importante clarificar que esta é uma agricultura constituIda na sua rnaioria por em

presas rnultinacionais que facturam centenas de milhöes de euros por ano, com recur

so a importaçáo massiva de mao de obra. Face a escala das exploraçOes e as caracte

rIsticas do territOrio é fécil concluir que imensas pessoas vivem em condiçöes sanitéri

as duvidosas, e que as empresas prosperarn irnputando a responsabilidade social para

as autarquias, exportando para os mercados do norte da Europa, consurnindo recur

sos naturais que são de todos nós, nomeadamente a água, que vem escasseando se

riamente desde 2013, e arrasando valores naturais que na realidade devemos as tutu

ras geraçöes.

Numa época dramática, corn o planeta assolado por uma pandemia causada por urn

virus que muitos especialistas associam a destruiçäo persistente dos ecossistemas, é

tempo de rnudar de paradigma: Portugal não pode continuar a sacrificar urn Parque

Natural com comprornissos ambientais a nIvel nacional e europeu. 0 Governo näo

pode cair na contradiçào de apelar ao consumo do que é português quando estä a

subsidiar empresas estrangeiras que destroem o nosso ecossistema.

Concretarnente, querernos coragem polItica para colocar urn traváo imediato a novas

exploraçôes e/ou ampliaçöes de projectos existentes, ate que sejam resolvidas e pe

nalizadas as irregularidades que o próprio Estado Português já identificou no relatório

da IGAMAOT, hornologado em Marco de 2018 pelo Ministro do Ambiente.



Numa zona prioritária de conservaçäo da natureza corno é 0 PNSACV, urna estratégia

de crescirnento assente nurna lógica de preservação ambiental pode representar per

urn lado urn activo económico que não será de todo despiciendo, e por outro posicio

nará esta regio corno urn “hub” europeu de desenvolvimento sustentével - urna jun

ço de ecologia, turismo de natureza e projectos agricolas sustentáveis que afirmará o

Pals corno realmente comprornetido corn os designios do Pacto Verde Europeu.

A Resoluçäo do Conseiho de Ministros n.0 55/2018 que aprova a Estratégia Nacional

de Conservação da Natureza e Biodiversidade 2030 preconiza que “Portugal é reco

nhecidamente urn pals rico em patrimánio natural, detentor de espécies de flora e de

fauna associadas a uma grande variedade de ecossisternas, habitats e paisagens (...)
A Estratégia Nacional de Conservaçào da Natureza e Biodiversidade para 2030

(ENCNB 2030) assenta no reconhecirnento de que o património natural português

concorre decisivarnente para a afirmação do pals internacionalmente e, deste modo,

contribui para a concretizaçäo de urn rnodelo de desenvolvirnento assente na valoriza

çäo do seu território e dos seus valores naturais”.

Pensamos que o bem-estar de urn pals näo se mede apenas por indicadores financei

ros e que o Mundo está hoje consciente de que precisarnos de criar urn futuro equili

brado, que näo seja baseado exciusivarnente num crescirnento exponencial do consu

rno, nem na rnaxirnizaçäo selvagem de rápidos lucros financeiros para uns poucos, em

detrirnento do bem-estar de muitos outros e da destruição de urn Parque Natural.

Corn os melhores cumprirnentos,

Juntos pelo Sudoeste
Nuno Carvaiho — 916110330/ Fatima Teixeira - 965824059/ Sara Serrâo - 931105167/
Vânia castro / Henrique Scares / Jacqueline Trabandt / Laura Cardoso / Mario Encarnação / Guga Pirà I
Filipe Santos / Serena Rarnovecchi

Anexos:
• Petiçâo püblica:

0 Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina não aguenta mais agricultu
ra intensival https://peticaopublica.com/pview.aspx?pi=PT95695

• Memorando Juntos Pelo Sudoeste
• Seleccão de fotografias
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Facebook: Juntos pelo Sudoeste
Instagram: juritos.pelosudoeste

Exmo. Senhora
Ministro da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural

Praça do Comércio
1499-010 Lisboa

Odemira, 10 de Fevereiro de 2020,

Exrna. Senhora

Vimos por este meio informar a v. Entidade da existéncia do recém formado Juntos
pelo Sudoeste - Movimento de Cidadãos de Odemira e Aijezur em Defesa do
Sudoeste, que congrega cidadãos seriamente preocupados corn a situaçäo actual do
Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, face ao avanço galopante e
descontrolado da indástria agrIcola, corn culturas cobertas por quilórnetros de plástico,
nurn modelo intensivo que vem pôr em causa a integridade do território,
Este Movimento constitulu-se sobretudo corno reacçäo a Resolução do Conseiho de
Ministros 179/2019 de 24 de Outubro e a falta de preservação de urn património
ambiental ecologicarnente sensIvel, supostamente corn elevado estatuto de protecçäo,
mas que tern sofrido fortes ameaças aos seus valores naturals, alguns deles ünicos no
Planeta.

Juntos pelo Sudoeste tern coma prirneiro objectivo que esta situação seja
cuidadosamente avaliada e debatida na Assembleia da RepOblica e pelas entidades
cornpetentes para a fazer. Neste sentido, fol recentemente lançada uma petição
pâblica intitulada “0 Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina não
aguenta mais agricultura intensiva!” que reunlu mais de 4000 assinaturas em duas
semanas.

Em linhas gerais este movimento defende:
- Que a Resoluçäo do Conseiho de Ministros 179/2019 de 24 de Outubro seja
revogada e substituIda por outra que apresente soluçöes concretas para as
preocupaçöes da populaçâo e de outros sectores fundamentals do Sudoeste
Português, e não apenas de uma parte dos interessados.
- Que seja travada qualquer ampliaçäo e/ou instalaçäo de nova exploração agrIcola,
ate estarem resolvidas as irregularidades identificadas no relatérlo da IGAMAOT, e
cumpridas as recomendaçöes do mesrno, que fol homologado em Marco de 2018 pelo
Ministro do Ambiente.
https://www.igamaot.gov.pt/wp-content/uploads/Relatorio_Per-
mtetro_Rega_Mira_POPNSACV. pdf
- Que o ICNF seja dotado de meios para fazer curnprir os desIgnios do seu Piano de
Ordenamento e as recomendaçôes referidas no ponto anterior
- Que a questâo da escassez de água seja seriamente corisiderada, assim como a
reconversäo da agricultura intensiva convencional para meihores práticas agrIcoias
que passem pelos princIpios da Agroecologia, sobretudo num contexto de crise
climática e de urn Parque Natural corn compromissos ambientais.



Juntos pelo Sudoeste
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Em Oeesa do Sudoecte

- Que haja urn reforço urgente dos serviços pâblicos e sociais de Odemira (saüde,
financas, segurança social, escolas, etc).
- Que se pense cuidadosarnente a situaçäo da irnigraçáo e da habitaçäo dos
trabalhadores agricolas, sern cair em soluçöes que colocarn graves questöes éticas,
assim corno promovem uma discriminaço dos cidadâos, no que respeita o
licenciarnento para edificaçöes em zona de Parque Natural.
- Que urn sector económico näo prejudique outros sectores tarnbém estabelecidos e
os habitantes e a biodiversidade em geral.
- Que haja urna estratégia de desenvolvirnento sustentável corn viso de longo prazo,
que não seja feita a custa da degradacäo arnbiental e social de um território que é
Parque Natural, rnas que antes comece a olhar para a preservacào arnbiental como
urn activo econórnico corn forte potencial de valorizaçäo.

Assim, gostariamos de saber qual a V posico sobre a situaçâo descrita, assim corno
a V. disponibilidade para visitar a nossa regiâo ou receber este grupo de cidadãos ern
reunião, para que possamos expôr os nossos pontos de vista, exercendo o nosso
direito e dever a participaçâo cIvica e envolvimento na estratégia de gestäo da nossa
keg i o.

Desde j nos subscrevemos com elevada consideraçào e apresentamos os nossos
cumprimentos.
Muito obrigado pela atençâo,

Sara Serräo, em representaçäo do Movimento Juntos Pelo Sudoeste

Fatima Teixeira - 965824059
Sara Serrão - 931105167
Vânia Castro
Henrique Soares
Jacqueline Trabandt
Laura Cardoso
Nuno Carvaiho
Mério Encarnaçäo

E-mail: juntosoelosudoeste@grnail.com
Facebook: Juntos pelo Sudoeste
Instagrarn: juntos.pelo.sudoeste
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ASSLJNTO: MOVIMENTO DOS CIDADACS DL ODEMIRA £ AUEZUR EM DEFESA DO StJDOESTE AC GOVERNO P0RTUGU5

Encarrea-me a Senhora Ministra da Agricuttura de acusar e agradecer a vossa cornunicação e de

informar que a mesma mereceu a nossa rnethor atenção.

o territ6ho do Sudoeste kdentejano tern caracteristicas edafoclimáticas que, atiadas a existéncia de

água para rega de quatidade do Aproveitarnento Ilidroagricota do Mira (AHMira), representam condiçoes

de excecionalidade para a horticuttura, frutIcuttura e (LoricuLtura, ao ar Livre ou protegida, sern

necessidade de sisternas de grande condicionamento ambientaL. Em sobreposição corn 0 AHMira, situa-se

o Parque NaturaL do Sudoeste Atentejano e Costa Vicentina (PNSACV).

Tendo em vista a compatibiLização dos vatores naturals presentes no PNSACV e nos sitios e zonas da

Rede Natura 2000 corn a produçao agricoLa, a RCM 179/2019, de 24 de outubro, deterrninou que a area

de produçao agricola corn cuLturas protegidas (estufas, tuneis e estuuins) no AHMIra fica Lirnitada a uma

percentagem máxirna de 40% da sua area totaL, sendo que a area das estufas nao pode uttrapassar os

30%. Deste modo, este diptoma vem dirninuir a area que ariteriormente era perrnitida ocupar corn este

tipo de estruturas (estufas, tuneis e estufins).

Este dipLoma deterrninou, ainda, a criaçào do Grupo de Projeto do Mira (GPM) cuja missäo é detinear urn

prograrna que permita, no espaço de 10 anos, assegurar a integral acornodaçào dos trabathadores

agricoLas em perimetros urbanos. Este grupo muttidisciptinar ficou também incumbido de elaborar urn

prograrna de açäo para 0 Perirnetro de Rega do Mira, de acompanhar os processos referentes a
ceLebraçáo, elaboraçao e execuçäo dos contratos para planearnento e, ainda, proceder, a cada três

anos, a urna avaLiaçäo socioambiental da situaçáo e apresentar urn relatório sobre o estado de

operacionatizacao da presente resotuçäo.

Gabinete da Ministra di Agriculture
Praça do Comércio, 1149-010 LIsboa, PORTuGAl.

TEL -351213234653 EIMIL gabinete.niamagov.pt
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Mais se informa que o 6PM tern reunido periodicamente para dar cumprimento ao definido na referida

Resotuçào. Dada a corupLexidade da temática em causa, considera-se pertinente aguardar petos

resultados do trabaLho que está a ser desenvotvido por este Grupo de Projeto.

Corn os methores cumprimentos,

0 Chefe do Gabinete

/
JooCarLos Mateus

G JY Al

Gabinete da Ministra da Agricuttura
Praça docoaercio, 1149-010 Lisbea. PORTUGAL

TEL • 351 21 323 46 53 EMAIL gab!nese.rran .0y.pt
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In AlmerIa’s vast farms, migrants pick food destined for UK
supermarkets. But these ‘essential workers’ live in shantytowns and
lack PPE as Covid cases soar

Photographs and dronefootage by Ofelia dePablo andJavierZurita

by Ofelia de Pablo and Javier Zurita in AlmerIa, Annie Kelly and Clare
Carlile
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t is the end of another day for Hassan, a migrant worker from Morocco who has
spent the past 12 hours under a sweltering late summer sun harvesting vegetables in
one of the vast greenhouses of Almeria, southern Spain.

The vegetables he has dug from the red dirt are destined for dinner plates all over
Europe. UK supermarkets including Tesco, Sainsbury’s, Asda, Lidl and Aldi all source

fruit and vegetables from Almeria. The tens of thousands of migrant workers working in the
province are vital to the Spanish economy and pan-European food supply chains.
Throughout the pandemic, they have held essential worker status, labouring in the fields
while millions across the world sheltered inside.

Yet tonight, Hassan will return to the squalor and rubbish piles of El Barranquete, one of the
poorest of 92 informal worker slums that have sprung up around the vast farms of Almeria
and which are now home to an estimated 7,000-10,000 people.

Here, in the middle of Spain’s Mar del Plastico (Plastic Sea), the 31,000 hectares (76,600
acres) of farms and greenhouses in the region of AndalucIa known as “Europe’s garden”,
many of El Barranquete’s inhabitants don’t have electricity, running water or sanitation.

Inside the PLastic Sea is El Barranquete shantytown, where
houses are constructed from dumped rubbish

Hassan’s house, like all the others in El Barranquete, is constructed from whatever he could
find on rubbish dumps or the side of the road; pieces of plastic foraged from the
greenhouses, flaps of cardboard and old hosing tied around lumps of wood. Under Spain’s
blazing sun, the temperature can reach 50C - at night the plastic sheeting releases toxic
carcinogenic fumes while he sleeps.

When he first arrived in Spain, Hassan was stunned by how the workers were treated on the
farms. Like other workers in El Barranquete, Hassan says he earns only about €5 (4.5o) an
hour, well under the legal minimum wage. “The working conditions are terrible;’ he says.
“Sometimes we work from sunup to sundown in extreme heat, with only a 30-minute break
in the whole day:’

Now, as Almeria faces a wave of Covid-ig infections, workers say they have been left
completely unprotected. “We pick your food,” says Hassan. “But our health doesn’t matter
to anyone:’



In August, the Observer interviewed more than 45 migrants employed as farm workers in
Almerla. A joint supply chain investigation by Ethical Consumer magazine has linked many
of these workers to the supply chains of UK supermarkets including Tesco, Sainsbury’s,
Asda, Lidl and Aldi.

All claimed to be facing systemic labour exploitation before and throughout the pandemic
such as non-payment of wages and being kept on illegal temporary contracts. Many
described being forced to work in a culture of fear and intimidation. Some of those who
complained about conditions said they had been sacked or blacklisted.

Workers employed by Spanish food companies linked to UK supermarkets also claimed that
throughout the pandemic they have been denied access to adequate personal protective
equipment (PPE) that under Spanish law they are entitled to as essential workers. Many said
they were not given enough face masks, gloves or hand sanitiser and have been unable to
socially distance at work.

Top; One of the few water sources in Don Domingo shantytown.
Bottom left: a worker collects water in Don Domingo. Right:
workers at El Nazareno settlement use toxic containers to store
drinking water

:--jH i

La Molirieta shantytown

One man employed at a big food company supplying the UK says that he has only been



given two face masks in six months.

In response to the investigation, the British Retail Consortium - members of which include
Sainsbury’s, Asda, Lidl and Aldi - released a statement calling on the Spanish government to
launch an inquiry.

Commenting on the Observer’s findings, Olivier De Schutter, the United Nations special
rapporteur on extreme poverty, says the situation facing migrant workers in southern Spain
is a human tragedy.

“The pandemic has exacerbated the unacceptable conditions facing migrant workers and
the Spanish government must urgently act. But two-thirds of all fruit and vegetables
consumed across Europe and the UK come from these greenhouses and all the companies
and retailers up these supply chains have a responsibility to these workers as well:’ he says.

Spain is experiencing the highest numbers of new Covid-19 infections in Europe, with the
province of Almeria recording more than 100 new cases a day.

Despite the local government in AlmerIa claiming that the virus has not reached the plastic
settlements, there have been multiple outbreaks on farms across the province and in the
cortUos, the dilapidated housing blocks near the farms in which workers live.

As Covid-19 infections rise, medical charities such as as Medicos del Mundo are supplying
masks, gloves and temperature checks in the settlements in scenes more reminiscent of a

Top: migrant workers in El Nazareno. B&ow: families in the

shantytowns of La MoLineta (left) and Don Domingo

disaster zone than one of the richest countries in the world.



right) Don Domingo

“People want to protect themselves, but they cannot”, says Almudena Puertas from the
NGO Cãritas. “They are here because there is work and we need them:’

In the past month, the local government in Andalucia has allocated €1.lm to create better
health and safety conditions, but critics say they have yet to see any significant
improvements.

Poor working and living conditions leave workers vulnerable to
Covid, but most are more worried about not being able to work
than being ill

“I do not understand why these people are not being rehoused in better accommodation. Do
we have to wait for them to get Covid instead of looking for a much more dignified place,
with adequate hygienic conditions?” says, Diego Crespo, a Forward AndalucIa party MP.

Hassan knows that his work and living conditions make him vulnerable to becoming
infected with Covid-19. When asked whether he is supplied with PPE at work, Hassan
laughs. “Gloves and face masks in the greenhouse? Temperature checks?” he says. “They
don’t give you anything?’

Like many of the people living in the settlements, he say he is more scared of not being able
to work than they of becoming ill. If he can’t send money home, his children don’t eat.

One groups of workers say that they lost their jobs after testing positive for Covid-19 and

Medical charities provide support in Et Nazareno and (bottom
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quarantining at home. Muhammad, a farm worker from Morocco, said that when he and



others had recovered and returned to work, some of them were told there was no work for
them.

“When I contracted Covid-19, I’d already spent two years working for this company without
papers and two years on a temporary contract, but when I came back they said there is
nothing for me here:’ he says. He says he and the other workers who did not get their jobs
back also did not receive the sick pay they were entitled to as essential workers.

The Soc-Sat union, which represents agricultural workers across Almeria, says the failure to
provide farm workers with basic PPE speaks to the culture of impunity that surrounds the
mistreatment of Spain’s migrant workforce.

“Around 80% of fruit companies in AlmerIa are breaking the law:’ says José Garcia Cuevas, a
Soc-Sat union leader. The union says that across the region, widespread fraud is being
perpetrated on the farm workers. “People will work 25 days but their employers will only
count 10:’ he says. “Or when you look at the payslips, it says €58 a day, which is minimum
wage but that’s not what the worker is receiving.” He says that according to figures from the
General Union of Workers, workers lose out on up to €50m of wages every year.

For decades, the exploitation and abuse of migrant workers in Spain has been widely
condemned by UN officials and human rights campaigners, but to little effect.

Soc-Sat says that in 2019 it dealt with more than 1,000 complaints from migrant workers
about exploitatioH and working conditions. This year it also says it has helped workers file
legal complaints against food companies in AlmerIa for breaching labour laws and not
providing adequate PPE.

“If, under normal conditions, health and safety regulations are not followed, you can
imagine what’s happening in the current situation with a pandemic:’ says GarcIa Cuevas.

In its statement, the British Retail Consortium (BRC) says its members have zero tolerance

Inside seine of the homes in La Nave de La Mollneta shantytown

for labour exploitation: “Many grocery members have funded and supported the Spain



Ethical Trade Supplier Forums ... We call on the Spanish government to launch an
investigation into labour conditions in the Almerla region to help our members stamp out
any exploitative practices’

In a separate statement, Tesco says it was aware of the issues surrounding migrant workers
in Southern Spain and that the company worked closely with growers, suppliers and
Spanish ethical trade forums to ensure good standards.

The Andaluclan Ministry for Labour, Training and Self-Employment in AndalucIa said that it
had delivered training for businesses on how to protect workers against Covid-ig. In a
statement it says, “You cannot criminalise an entire sector that is subject to all kinds of
controls by the labour, health and other authorities and that must also abide by strict
regulations regarding the protection of workers’ rights and prevention and occupational
health.”

In two weeks, the greenhouses of Almeria will be at their busiest as the high season for
tomatoes, peppers and salad begins. Ali, a farm worker who has been in Spain for more than
15 years, doesn’t expect his situation to improve.

“If you complain, they will say: ‘If you don’t want to work here then go home;” he says.
“Every worker here has a family, a wife and children, but the only thing that matters is that
we work to get the vegetables to Germany or the UK. It’s like they have forgotten we are also
human beings:’

Since you’re here
joining us from Portugal, we have a small favour to ask. Millions are flocking to the

Guardian for open, independent, quality news every day, and readers in i8o countries
around the world now support us financially.

We believe everyone deserves access to information that’s grounded in science and truth,
and analysis rooted in authority and integrity. That’s why we made a different choice: to
keep our reporting open for all readers, regardless of where they live or what they can afford
to pay.

The Guardian has no shareholders or billionaire owner, meaning our journalism is free from
bias and vested interests - this makes us different. Our editorial independence and
autonomy allows us to provide fearless investigations and analysis of those with political
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The Pbstic Sea covers 31,000 hectares

and commercial power. We can give a voice to the oppressed and neglected, and help bring



about a brighter, fairer future. Your support protects this. -

Supporting us means investing in Guardian journalism for tomorrow and the years ahead.
The more readers funding our work, the more questions we can ask, the deeper we can dig,
and the greater the impact we can have. We’re determined to provide reporting that helps
each of us better understand the world, and take actions that challenge, unite, and inspire

change.

Your support means we can keep our journalism open, so millions more have free access to
the high-quality, trustworthy news they deserve. So we seek your support not simply to
survive, but to grow our journalistic ambitions and sustain our model for open, independent
reporting.

If there were ever a time to join us, and help accelerate our growth, it is now. You have the
power to support us through these challenging economic times and enable real-world
impact.

Every contribution, however big or small, makes a difference. Support us today from as
little as €1 - it only takes a minute. Thank you.

Support the Guardian


